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7

Introdução
REYNALDO CAVALHEIRO MARCONDES*

Este livro é um produto do seminário promovido pelo Núcleo de 
Estudos Avançados (NEA) da Universidade Presbiteriana Mackenzie 
(UPM), denominado “A Universidade Contemporânea e seus Desa‑
fios”, como parte das comemorações dos 60 anos da Universidade. 
Esse seminário compreendeu a realização de três eventos ocorridos ao 
longo do ano de 2012. O texto está estruturado em capítulos, de ma‑
neira a facilitar ao leitor transitar pelos conteúdos apresentados. 

Dada a natureza peculiar de cada um dos eventos, o leitor encon‑
trará diferentes formas de expressão e de comunicação em relação aos 
temas tratados. Esse é um dos pontos fortes do livro, além da exce‑
lência do material aqui reunido.

No capítulo 1 os Profs. Drs. Benedito Guimarães Aguiar Neto e 
Marili Moreira da Silva Vieira tratam das reflexões e ações adotadas, 
referentes a um conjunto de diretrizes denominado “Visão 150”, que 
estabelece como alvo principal a busca contínua da qualidade e mo‑
dernização dos cursos de graduação da Universidade Presbiteriana 
Mackenzie. Elaborado em quatro tópicos, no primeiro deles são apre‑
sentados os princípios e diretrizes do projeto pedagógico institucio‑
nal em implantação, os quais defendem a necessidade de a universi‑
dade contemporânea se manter atualizada, em função da dinâmica 
do conhecimento científico e tecnológico e das exigências do mundo 
do trabalho, dados os grandes avanços e transformações nos últimos 
anos. Os autores aprofundam as questões do contexto social e econô‑
mico e as relações educacionais e profissionais, bem como o enfoque 

* Doutor em Administração de Empresas pela USP, professor titular do Programa de Pós‑
‑Graduação em Administração de Empresas da Universidade Presbiteriana Mackenzie e 
coordenador do Núcleo de Estudos Avançados (NEA) da mesma universidade.

os desafios da universidade • miolo.indd   7 11/26/14   12:14 PM



Os desafios da universidade contemporânea8

educacional dos projetos pedagógicos de cursos de graduação, defen‑
dendo a abordagem interacionista e o protagonismo estudantil. 

No tópico seguinte são tratados os projetos pedagógicos da pró‑
pria Universidade e suas principais características diferenciadoras. 
Aqui são apresentadas as diretrizes que nortearam a elaboração desses 
projetos, entre as quais a interdisciplinaridade entre áreas do conheci‑
mento, a formação mais geral do que específica, o protagonismo es‑
tudantil, a formação empreendedora, a flexibilização curricular para a 
mobilidade acadêmica internacional e a redução do tempo em sala de 
aula. Ainda nesse tópico aborda‑se a desfragmentação de conteúdos 
que amplia a possibilidade de organização interdisciplinar dos assun‑
tos estudados, importante para o desenvolvimento de competências. 

Na sequência, são apresentados os principais desafios da gestão 
acadêmica para a excelência do ensino em instituições não públicas, 
a sustentabilidade financeira e a gestão acadêmica. Em relação à pri‑
meira, os autores entendem que dois aspectos precisam ser conside‑
rados: a adequação e a qualidade da oferta. No tópico seguinte é 
apresentada a estratégia de implantação dos novos projetos pedagó‑
gicos dos cursos na Universidade, que exigiu a estruturação de vários 
setores e a reorganização dos componentes curriculares, de modo que 
todas as atividades desenvolvidas pelos alunos passassem a compor 
a matriz curricular, e o planejamento de matrícula dos alunos. Tam‑
bém fez parte dessa estratégia a capacitação docente com vistas à re‑
flexão sobre os princípios pedagógicos e filosóficos e ao favorecimen‑
to dos processos de modernização das metodologias de ensino, bem 
como o processo de acompanhamento e avaliação dos diversos as‑
pectos dos projetos pedagógicos. 

Ao final do capítulo, os autores concluem a constatação da ne‑
cessidade de se ter clareza de que o fundamental em uma instituição 
universitária que busca a excelência é que todos os envolvidos, do‑
centes, discentes e comunidade, conheçam os princípios que nor‑
teiam e fundamentam o projeto, de forma que os ajustes que se fize‑
rem necessários ao longo do processo sejam realizados da forma mais 
eficaz possível.

No capítulo 2, a Prof. Dra. Maria Lucia Marcondes Carvalho Vas‑
concelos defende a importância da formação dos professores univer‑
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sitários, que normalmente assumem uma sala de aula sem o mínimo 
preparo educacional, aprofundando a análise de uma das questões 
levantadas no capítulo anterior. Em seu início, formula uma pergun‑
ta básica: “Quem forma o professor no ensino superior?”, indicando 
em seguida duas possíveis respostas. A primeira seria: “Ninguém”, e 
a segunda: “Ele mesmo”, acrescentando ser o tema da formação do 
professor do ensino superior ainda bastante controverso, não obstan‑
te a sua relevância para as universidades. Sua crítica é dirigida ao fato 
de se exigir do docente desse nível um conhecimento aprofundado 
de sua área de atuação e, daí, a presunção de que ele está naturalmen‑
te apto a exercer a docência universitária. Para ela, o professor não 
preparado recorre ao improviso, pois não sabe como irá facilitar a 
aprendizagem de seus alunos. Assim, ele tenderá a ser apenas um 
transmissor de conhecimentos que busca repassar a informação, des‑
cuidando da aprendizagem, e, por fim, avaliado como um professor 
inacessível, autoritário, incapaz de ministrar um curso a contento. 

A autora apresenta, ainda, outro questionamento sobre a pouca 
contribuição de um professor que apenas se preocupa em ensinar 
sem se importar com o aprendizado real do aluno. Ela chama a aten‑
ção para o paradoxo da tendência de se desvalorizar o ensino, visto 
cada vez mais como uma tarefa menor. Como desafios atuais para a 
formação do professor universitário comprometido com tratar o alu‑
no como sujeito do processo de ensino‑aprendizagem, o primeiro 
deles seria o de ressignificar os papéis de professor e de aluno, e o 
segundo seria o estímulo à curiosidade do discente, levando‑o a ques‑
tionamentos em busca de novos conhecimentos. Esses desafios se 
fazem presentes neste momento, em que vivenciamos os reflexos da 
revolução tecnológica que tem ocorrido nas últimas décadas, alteran‑
do significativamente o avanço das pesquisas e o acesso aos seus re‑
sultados, bem como promovendo mudanças radicais de comporta‑
mento, pela utilização intensa da tecnologia que conecta pessoas o 
tempo todo. Com isso, o mundo ficou pequeno e a aprendizagem 
deixou de ser produto exclusivo da educação formal. Diante desse 
quadro, não restaria às universidades alternativa que não fosse a de 
reinventar‑se constantemente. Antes de finalizar, a autora chama a 
atenção para o fato de que, apesar dessas mudanças, o professor con‑
tinua tendo a sua importância, pois alguém precisa propor, discutir, 
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Os desafios da universidade contemporânea10

analisar criticamente, comparar e gerar os conhecimentos que, apren‑
didos pelos alunos, servirão de base para novas conquistas.

No capítulo 3 o Prof. Dr. Marcel Mendes descreve a trajetória da 
Universidade Presbiteriana Mackenzie nos últimos 60 anos, na busca 
por se tornar uma universidade contemporânea. Constitui um rele‑
vante subsídio para o entendimento do que foi tratado no capítulo 
1. O texto está dividido em etapas, começando por abordar os fatos 
antecedentes, que se iniciaram em 1870, com a nascente Escola Ame‑
ricana, passando depois pelas iniciativas pioneiras nas áreas educa‑
cional e esportiva, e pela criação dos inúmeros cursos técnicos e do 
curso superior de Engenharia, nas primeiras décadas do século passa‑
do. Apresenta também o protagonismo do Mackenzie em momentos 
difíceis da sociedade brasileira naqueles tempos. 

Na sequência, é abordada a etapa do projeto da Universidade, em 
meados da década de 1940 e início da de 1950, com a criação da Fa‑
culdade de Filosofia, Ciências e Letras, da Faculdade de Arquitetura e 
da Faculdade de Economia. A instalação dessas faculdades permitiu o 
nascimento oficial da Universidade Mackenzie em 1952. Dessa data 
até o início da década de 1960, ocorreu a sua consolidação, começan‑
do com campanhas de captação de recursos para os investimentos que 
permitiram a construção de novos prédios, auditórios e outras instala‑
ções. Não obstante essa ampliação espacial e institucional, a então 
recente universidade veio a enfrentar sérias dificuldades para se susten‑
tar nos anos seguintes, tendo corrido o risco, até mesmo, de ser fede‑
ralizada ou perder a condição de continuar como uma universidade. 

Em seguida, é tratada a etapa que se estendeu até o início dos 
anos 1970, caracterizada como de crescimento devido ao aumento 
expressivo do número de alunos, mas também de tensões trazidas 
por um processo de desapropriação dos bens da Igreja Presbiteriana 
do Brasil e pela movimentação política pela qual o país passou nos 
governos militares. A etapa seguinte foi considerada como a da busca 
pela maturidade, que durou até meados da década de 1980. Nesse 
período, a Universidade procurou aumentar sua inserção no âmbito 
nacional, integrando o Projeto Rondon, com a manutenção de um 
campus avançado no interior da Bahia, a instalação de um observató‑
rio de radioastronomia e um centro de pesquisas tecnológicas. 
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Na etapa subsequente, as prioridades passaram a ser a estabilida‑
de e o crescimento, tendo se estendido até o final da década de 1990, 
marcada pela reorganização da estrutura acadêmica, ampliação da 
estrutura física e implantação do regime da semestralidade, o que 
possibilitou a duplicação do número de alunos nesse período. Além 
disso, foram criados novos cursos de graduação e de pós‑graduação, 
foi realizada a implantação do campus Alphaville, na Grande São Pau‑
lo, e a aquisição de prédio contíguo ao campus São Paulo, como con‑
sequência da qualidade de seu ensino e pujança econômica. 

Superada essa etapa, a seguinte durou até meados da década de 
2000, tendo sido voltada para a renovação e aquisição de novas fei‑
ções, com mudanças estruturais e conceituais sobre a Universidade, 
criação de novos cursos, instituição do Fundo Mackenzie de Pesquisa 
(Mackpesquisa), expansão expressiva da pós‑graduação lato sensu e 
consolidação dos programas de pós‑graduação stricto sensu nos mol‑
des exigidos pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes). Nesse período, foram instalados o Núcleo de 
Práticas Jurídicas, a Universidade Aberta do Tempo Útil, o Juizado 
Especial Cível, a Clínica Psicológica, o Centro de Pesquisa em TV 
Digital, além da expansão e consolidação do campus Alphaville. Essas 
iniciativas foram decisivas para reafirmar a posição de excelência da 
Universidade com a dinamização do Mackpesquisa, a estruturação do 
programa Pibic e a captação de fomento externo para a pesquisa com 
o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), que possibilitaram a melhoria da avaliação dos programas 
de pós‑graduação stricto sensu pela Capes. Nesse período, ocorreu 
uma ampla reestruturação interna da Universidade.

No capítulo 4, o Prof. Dr. Carlos Guilherme Mota apresenta suas 
reflexões sobre a contribuição do educador Anísio Teixeira, conside‑
rado um influenciador de outros educadores brasileiros, como Darcy 
Ribeiro, Paulo Freire e Florestan Fernandes. Há pontos de conexão 
relevantes com os capítulos anteriores. Como um homem do início 
do século passado, Anísio Teixeira enfrentou a mentalidade agrária, 
senhorial e senzaleira. Para ele, era preciso haver a remodelação do 
sistema educacional do país para o surgimento de uma nova menta‑
lidade moral e espiritualmente ajustada ao mundo mais evoluído. 
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Juntamente com os demais educadores citados, ele propugnava pela 
qualificação dos professores em todas as áreas do conhecimento. Foi 
também um combativo presidente da Sociedade Brasileira para o Pro‑
gresso da Ciência (SBPC) diante de questões do subdesenvolvimento, 
do analfabetismo e da miséria das populações. 

Para Anísio Teixeira, a universidade deveria ser o farol da nação 
que iluminaria e indicaria os caminhos da sociedade, pois ele defen‑
dia que nenhum país havia construído a sua cultura de baixo para 
cima. Assim, a universidade deveria preparar a educação secundária e 
primária por meio da formação de profissionais de qualidade. Como 
humanista, Anísio Teixeira combateu a cultura massificada, pondo 
em relevo o papel dos cientistas e dos educadores, que deveriam aju‑
dar a formar uma nova sociedade civil democrática. Para o professor 
Carlos Guilherme, é significativa a atualidade do pensamento de Aní‑
sio Teixeira diante do que considera os descaminhos da educação 
brasileira nos dias atuais. No final do capítulo, ele defende a volta do 
modelo multi e transdisciplinar na educação, adotado nos primór‑
dios da existência da Universidade de São Paulo (USP), que aponta 
como tendo sido de grande contribuição para o desenvolvimento de 
outras universidades no país.

No capítulo 5 o Prof. Dr. José Goldemberg faz uma defesa enfá‑
tica da contribuição da universidade para o desenvolvimento do país, 
partindo de uma crítica ao empresário norte‑americano Peter Thiel, 
da área de informática, por ele fazer a oferta de bolsas para alunos 
abandonarem a universidade e se tornarem empreendedores, consi‑
derando já existir suficiente tecnologia disponível nos Estados Uni‑
dos e na Europa. Para o professor Goldemberg, essa iniciativa acaba‑
ria com a pesquisa científica que dá origem à inovação tecnológica, 
caso fosse levada a sério. Ele defende que, mesmo nos países em de‑
senvolvimento, quando a tecnologia é copiada, é preciso ajuda dos 
cientistas para entender a ciência e a tecnologia modernas, pois copiar 
não basta, uma vez que são necessárias adaptações ao uso de mate‑
riais às condições locais, e isto é o que as universidades normalmente 
fazem. Goldemberg faz referência à China, que prioriza os mercados 
globais, e critica o protecionismo alfandegário do Brasil, que leva as 
empresas a trabalharem com tecnologias obsoletas. Em resposta à 
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13

pergunta “Qual o papel das universidades neste panorama?”, o pro‑
fessor aponta como contribuições: acesso a novas matérias‑primas, à 
medida que as tradicionais se tornam escassas; novas soluções força‑
das pelas restrições ambientais; automatização crescente dos proces‑
sos industriais e desenvolvimento tecnológico provocado pelas mu‑
danças de padrões de consumo. O autor finaliza seu texto defendendo 
a necessidade de se manter as universidades em alto nível para pro‑
duzirem as novas ideias e novas tecnologias, que darão, no futuro, 
origem a empreendimentos comerciais.

No capítulo 6 os Profs. Drs. Reynaldo Cavalheiro Marcondes, 
José Francisco Siqueira Neto e Mauricio Henrique Benedetti desen‑
volvem o tema inovação tecnológica, a partir dos depoimentos dos 
palestrantes que se apresentaram no seminário “Inovação tecnológica 
– Parques tecnológicos e o papel da universidade”. Aqui também há 
uma conexão com o capítulo anterior por tratar da relação universi‑
dade–empresa–governo. Na primeira parte do capítulo, é feita uma 
síntese interpretativa de caráter mais amplo sobre a inovação tecno‑
lógica. Na opinião dos autores, a tecnologia transferida da universi‑
dade para as empresas é aquela gerada pela colaboração entre os pes‑
quisadores acadêmicos e os das companhias, resultante de projetos 
cooperativos de pesquisa. Essa colaboração envolve também a con‑
tratação de egressos das universidades, o aperfeiçoamento de equipes 
de pesquisa, por meio de cursos de pós‑graduação, a promoção de 
eventos que permitem a troca de experiências e o apoio à criação e ao 
desenvolvimento de novas empresas. As iniciativas de maior reper‑
cussão, porém, estão na manutenção de incubadoras e parques tec‑
nológicos pelas universidades dentro de seus campi. Isso amplia e 
aprofunda a contribuição à sociedade em âmbito local e nacional. A 
criação de Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) nas universidades 
é um importante instrumento para o licenciamento e a comercializa‑
ção de tecnologias por elas desenvolvidas. Consideram os autores que 
muitas Instituições de Ensino Superior (IES) privadas ainda estão fo‑
cadas na formação de mão de obra, distante da pesquisa científica, 
não obstante haver oferta de recursos e incentivos por parte das agên‑
cias de fomento, como a Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), 
o CNPq, o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
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(BNDES), e as Fundações Estaduais de Amparo à Pesquisa (FAPs), 
nos estados brasileiros. 

Para que os esforços de inovação tecnológica tragam resultados 
cada vez mais produtivos, é necessário que haja uma atuação conjun‑
ta proativa dentro do que se chama “hélice tripla”, ou seja, a relação 
universidade–empresa–governo. Os autores entendem que a relação 
universidade–empresa tem evoluído e tende a melhorar com os 
apoios governamentais que passaram a vigorar com a chamada Lei da 
Inovação, que incluiu a criação de incubadoras e parques tecnológi‑
cos para fortalecer a cultura empreendedora.

Na segunda parte do capítulo são apresentados os destaques 
mais significativos das falas dos palestrantes, a saber: Roberto Mos‑
chetta, à época diretor do Parque Científico e Tecnológico da PUC‑RS; 

Francisco Saboya, diretor‑presidente do Porto Digital do Recife; Vag‑
ner Borin, presidente do Brazilian Business Park; Luiz Marinho, pre‑
feito de São Bernardo do Campo (SP), e Hernan Chaimovich Gural‑
nik, à época assessor especial da diretoria científica da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) e atualmente 
coordenador dos Centros de Pesquisa, Inovação e Difusão (Cepids) e 
membro da Coordenação de Adjunta–Programas Especiais da Fapesp.

A partir da visão de ensino superior apresentada pelos palestran‑
tes, que relataram experiências práticas sobre a colaboração entre uni‑
versidade–empresa–governo com ênfase na inovação tecnológica, 
conclui‑se que a busca do aperfeiçoamento de uma IES, para que dê 
conta das demandas organizacionais da atualidade, preserve e eleve a 
qualidade do ensino, e proporcione benefícios reais à comunidade 
local e ao país, é uma jornada constante e em contínua evolução. O 
desafio está posto. Cabe a nós extrairmos lições dos modelos do 
passado e aproveitarmos as experiências do presente para prosseguir‑
mos na construção da universidade do futuro.
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